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- ea [e passar adeante. Quan-| divulgação [psi dente Our PACHOS DE LUZ... 
a Rd CENTO DO) coração, que fi- E E g UM CHRONISTA cam martellando no cere-| ÀS concentrações que | capacidade do candidato, F bro ainda não de todo em-|ºs republicanos vêm fa-le sim pelo «cartucho» Foi uma canellada a 

eida 

        

      

   
brutecido de muito  bur- zendo por todo o Estado, |que o recommendar... pro- guez banhudo e asthma- | constituem consagrações | mette-se tudo ao futuro tico... Quantas paginasque | legitimas que reaffirmam eleitor, até o Brasil, si fazem a gente ter vonta- | Ser O oro alheio ao mon- |elle exigir... as bolsas : “Ide de organisar uma an-| tão de destroços que se |são postas á disposição ! |thologia “Só para interca- | diz ter herdado da repu= 0. governo da Republica [alias Um dia é à histo- | Dlica velha. .  |uão faz eleger um candi- ria do menino pobre que | Hoje. nos deve. visitar | dato, elege-se.. Os minis- ficou sob as rodas de um |à Caravana official nes ba não os tiram da in-| Ro ou de um omnibus. no tpnia Dio e 
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constitucionalistas que en- 
Outro, a resposta de uma | feixam em suas mãos, as [ao partidarismo, vão bus- (carta, em que um reso |Tédeas do governo esta- | cal-os das hóstes sympa- 
qual E li j as | doal e sympathisantes ao thicas ao officialismo... da puer contando as suas | ficialismo federal, cons- |tudo emfim é o mesmo 
magiuas, ou pede um con É icialismo federal, cons-| tudo emfim mo. 

iselho ou aprova uma sug-, * 

          

itituida em sua seo besos de cousas, para o 
stão. os pelos velhos proceres re-| zé povinho que assiste a Sestdo. Ou então à publicanos, e que em mas Halsa ideologia dos san- 

teria de honestidade api principios por que se 
“da multidão. E os seus | da tem a desabonar aa ui milhares. de Re leitores (quantos por este | SUa vida. | Paulistas, E E ODE E em do Brasil Das a Não sabemos, não com-| Por que, então, atacar- Suncel eiro XX ca NE anciosamente, o dia se-|Prchendemos, passado o se os antigos republica- | scendo ao O- guinte, a nova chronica, | SYelone de 30, quaes os |nos, quando muitos del- féui  Mmánio Tadé ado, mas anova tragedia. Ás vezes, | Motivos que levaram os/|les são hoje os: mesmos muuito lt do relê” Indica pra. algum a- |actuaes arautos do situa- | pilotos das novas -expe- «Os las», a ê Ê 

É 

] MO A rs cionismo, a desvirtuar o |dições 2 À j à = migo. Que depois se tor- j ; do ndo sedes USO o! ç 
cui CR ia todo-o-dia. E 

       

  

       
    

   

    

      

  

seu passado! Porque, si/ O Estado que nos res- 
O “assim v e-se C a regeneração prometti- | ponda, e o povo, que ba- e a En no co da, em nada valeu ao po-|ta palmas ás: novas. ca- nm Ma | Sociedade Amigos de vo? : Tavanas, pois, sisento de Edo vei: Humberto de ampos,| Ahi estamos com os|Aggravos e vinganças, o a s jor- | ma sociedade que Ru-| mesmissimos processos de | espirito revolucionario tariamente, pelos Or" po ga dio Ou | decapitação das conscien- | continuará, dentro da or- constantemente melhor, revelou” Porque air | a a ella não é igual a essas/0 eleitorado possante e cer a sua influencia re: ade Outras sociedades, com | capaz de vencer o adver- novadora ...» gi Sa estatutos, com, ilirectoria, | sário.. o protecionismo, Infeliz, Piratininga ! | ualidade | COM sessões marcadas | vae de vento em Dôpa| a JS. que E VR PAR sessões | OS Novos cargos publicos. a E afã, nessa | Nada disso, As, sessões |! : | : o em casa São permanentes. Os so- [due surgem por encanto, UI) Avenida 1 JF E A Saio para cios não são propostos, São preenchidos não por | E : 
dos | Nem assumem e a é 

mo | Promisso sinão o de lel-| |. Sa : 
O Las E cus que na terceira... Mas os so- 

se cogita Porque (Cios andam desconfiados 
adianta, Todos sabem | Que quem está lucrand i brigação. E cumprem-|são os editores... Mas O quem é elle, que escre ação. É cumprem E | SEMe, q Teligiosamente. São qne elles vão fazer ?. (que publicou, que v 
São mil? Nã “Humberto de Campos E 
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cias, para se conseguir | Dita constitucional, a exei         E 

     

    
  

    

  

    
  

        

    

   
        

      

  

escriptor que dispen- 
ualquer divul 

  
  

  

    
    

    

    

      

   
   

          
           
   

    
       
    

       
      

   

    
        

     

     

         
        

   
    

    

    
   

    

    

     
 



  

  A FOLHA 

  

      

    

  

fetrato da Greta Garbo, | 
nem aquella mocinha que, 
traz no a io ou na) 

| CIRUS:G 

     Todos os trabalhos d 

José B.de Carvalho Mendes 
sÃO- 
  

DENTISTA 

e Odontologia pelos 

    

    
    

  

   

   

  

se gradúa, em p en=! 
to) me lembrei de avisal- 
os de uma cousa. Pará, 
procurarem com alguem! 
ou comprarem em  qual-     
Re dpi ae Eos PROCESSOS MODERNOS 

nhecerem. E er so- A a 
tio graduado (não ha gra- É A Gengivi Est tites 

Lp é a duação official. A g DENTADURAS 

Das 7en2 ás ll edas13 ásio e 2 horas 

Rua Jorge Tibiriçá, 68— Espirito S. do Pinhal     

quer livraria, o ultimo li-|      

     

    

   
   
    

  

    

    

    

     

   

  

   

  

   
   
   
    

    

     

   
   
   

    

   

   

    

vro do nosso patrono | Hibatarismo, pois o Jonas 
Chama-se : «Sombras que | protestou, o Tazi' en Ea 
soifrem». Custa só 85000. Sou, houve guerra mas 

  

E já que a mocinha gos- (no final o Jacob adhere. 
tou de Clark Gable e 0, ntretanto, o que cons- 
mocinho que adora Greta ta, informado pelo Bar- 

arbo resolveram € budo, controlou-se a pai- 
tar, previno ainda para 'xão do Bazilio, que ia 

erem o ultimo artigo do graphou ao Lau, e diplo- 
livro. Chama-se: os Maticamente assaltaram E 
meus amigos da Bra Armandinho, depois 
eiam. E depois venham aviso do Barbosa, : 

me dizer se não adheri- , Finalizando, digo que 
houve muita cousa e co- ram nossa sociedade. R 

se não jogaram fora os No muita cousa houve, 

   

  

  

à 

    

retratos inuteis, ou do bol- houve muita cousa que 
soy do toucador, ou Não foi muita mas foi 

cousa! de qualquer outro logar... 
Fico esperando. Bebado 

AFRANIO | (des Rol) 
E oO PUROS) ss PER Vodka-Cocktail [Ra 

Da disc 

  

ão nasce al minha, quero: lhe 
“luz, porquanto discutindo | contar o tamanho do meu 
o Allemão; (é bom dif- | grande amor, você... 
ferenciar não o que ama!) | Sabe a Igrejinha Pill 
congratulou-se como Gil. | E! maior, muito amor. 
Derto, (aqui tambem é| Sabe a Estação ?! Chiii! 
“bom diferenciar: o. dr. |Nem pense... Muito e mui- 

- Kúxú!) Este, de antemão, |to maior. 
- pediu auxilio ao Zuza | Sabe... (0 que?! Ah!) 

ue, convencendo o 7 é Sabe o sobradão do dr. 
ereira,«snokou», em ple- Silva ?! Não serve ainda... 

    
    

  

no- sertão cubano, os co-| Sabe, (agora sim !) sabe | 
nheciméntos geraes. lo Martinelli 21 Não, não.| 

Ora, sendo o Philadel- | E” pequeno. 
pho o «pivot» da -ques-| Uh! Achei: sabe o Pão 
tão, houve interf 

“por parte do Hirar 
“redundou em grave con- | ninho A 
licto entre o Geraldo A-| Sabe. sabe... o Brasil 

ona e Salvetti ! (inteirinho é ?1 Mas o Bra- 
E certo que da tragedia, sil é pequeno... 

não houve consequência | (Agora sim !) Sabe q 
Ad que afuga inespe-| Mundo ?! Ih! Masvo Mun- 

encia de Assucar ?! Mas... 0 Pão 
roque de Assucar é tão pequeni- 

NOTAS 
Foi concedida a apo- 

sentadoria em questões a- 
morosas, ac conhecido ro- 
mantico Zito que preten- 
de seguir o «matrimonio»! 

--Requereu licença por 
alguns dias, da morena do 
largo 13, o famigerado 
barulhento Marcio ! 

— Anda causando dis- 
turbio em certos bairros 
locaes, os olhares cario- 
cas de bandoleiro Quim! 
Sem commentario. 

io, o celeberrimo 
moço do sax, anda con- 
tente, pois, o Dim partiu, 
e elle está 0 
didato a ella, a morena 
villana ! 

-Foi exonerado a pe-| 
dido do cargo que vinha 
exercendo junto a gentil 
senhorinha, e barytono 
Dictão, tambem conheci- 
do por Novo Felicito ! 
—O gymnasiano Cau 

está agora mais sereno 
quanto ao amor da gym- 
nasiana, a outra... Antes 
assim.. 
—O ex-boxeur Othelo, 

universalmente conheci-| 
[do por «Luisão» ou «Mas- 
crinha>, requereu sua in- 
clusão no elento de uma 

  

  

  

  

Saudades 

unico can- | 

certa Companhia !—Pupo. | 
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Ea musa: de meus so- 

Meu Deus! Deixa-me 
|no meio das amarguras, 
'ser feliz um minuto, re- 
icordando da minha que- 
rida ! 

| Como eu era feliz ! Sim, 
[muito feliz ! Vivia sonhan- 
do com aquelles morbi- 
idos sorrisos, é embriaga- 
ido pelos teus amenos o- 
bares, que vivificavam 
meu pensamento ! 

Depois, veio a partida ! 
Tu, com esses olhinhos 
negros que sempre tra 
ziam a Jledice, estavas 
triste, a Supplicar para 
qu'eu ficas.e. E eu sem | 
poder dizer-te adeusfL... 

A dor suffocava-me, e | 
o coração cobriu-se “de 
tristezas... Ah! que pu- 
nhalada dolorida, quando. 
restringiu pelo espaço 0 
apito monótono da loco: 

di-me de ti com um 

ri, sorri 
dor que me torturava. 

Dos teus meigos olhi 
inhos, lagrimas rolaram, 
| caliindo em minh'alma, . 

Depois... eu parti... 
caste Sozinha na gare. 
cenando um lencinho brar 
co que me dizia mais um: 
vez, «adeus». Oh! fa 
idade! A minha felicida 
de era a sua inveja! 

Assim dizia, emquant 
na cinzenta. fumaça que 
avolumava pelo espaço 
eu antevia O teu rostin 

| anielical, ora-sorrindo, « 
chorando... 

p Cheguei ao meu dest 
(no, desalentado, e mal 
izendo contra os estudi 

ue tiravam-me do la 
do meu unico amor. . 

tao 
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Ao meu distincto ami- | 
go Pericles N. Galvão. 

“Saudade... dôr infinita 
que a palavra, não traduz,   

    

     

  

   

ada do Amadeu, mas co-| do é tão assimzinho... 
o 0 Tide é relacionado, | ADE que, meu 

aparteou o Pavesi, amigo Deus ? ? 1) “sabe... 
o Lazinho, que por sua | quella pintinha preta, be 
ez, jogou na bola sete | e meinho do seu Sto 

  

n 

sabe 

T| 
! 

suicidou-se no jogo ! A deu amor, Princezita, 
Q fiacasso foi. quando | quasi do tamanho della! 

1 decretou o ce: Grandinho, não 2! rh] 

        

   

ente... 
querida, por ti, 

oje vivo nas tavernas, 
Pele para olvidar que | 
te amo loucamente, por- 
ique a fatalidade me- fe 
vir paro longe de' 

  

e Ene a poesia não canta q 

   

  

      

    

maxima da isen 
desunião de dois coraçõ   le a palavra não tra 
e a poesia , sublime 
Canta iielmente, Se 
Oh. RARAS |



=== A FOLHA 
* Gorda... 

Uma garôa neblinosa pulve- 
riza-se obstinadamente sobre. 
a Paulicêa. er 

A cidade, toda núa», treme 
de frio, batendo os queixos,. 

É fabricas, entanguidas, Silencio: ! 
* sos alto-falantes de progres- 

os cafés, sujeitos mal en- 
* carados, escondidos dentro de 
* capotes, fazem força para ou- 

vir os barulhos bem organi- 
ados de nossos sambinhas e 

“Cedo ainda, as casas come, 
am a bocejar, fecham os olho: 

* hermeticamente e caem num 
“Ssomno profundo. 
“Como a garôa 

— ANNIVERSARIOS 
- Fazem annos: 

=0 sr, prol. Humber- |. 
de Souza Leal, inspector do 

nsino particular na capital, as 
"as. donas Alziva G. Novis, 

sposa do sr. Raymundo G. 
ovaes, e Di margo ; 

jesio, filho do sr. An- 
herme da Costa, le 

ras. donas 

ja V, Foi 
rdr. 

do B 
S. Pa 

4 e a senhorita 

mundo. pn 
Ê na Mari 

sposa “do 
Joã. 
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COLUMNA ELEGANTE 

Recanto suave e embriagador, pelo perfu- 
me suave e leve das rosas dos canteiros flori- 
dos, o nosso jardim, é sublime, nas magnificas 
noites rapidas desses domingos passageiros ! 

ardim, jardim, jardim ! 

+ 
a * 

Que encanto singular nos olhinhos mimo- 
Sos, que feitiço estranho na boquinha faceira, 
que originalidade intrigante no sorriso gracioso, 
hão carrega, nessas noites, Ivette, primor de 
«oxy genée», fazendo bater, accelerado, o cora- 
çãozinho sonhador, de tantos e tantos mocinhos, 
Seus admiradores cortezes, seus amiguinhos af- 
faveis ! 

oçura mansa no falar encantador, 
que belleza perfeita no expressar irreprehensi- 
vel, que satisfação unica no rostinho formoso, 
não tem, nessas vêses, esse malzinho lindo que 
se chama Elza, lo magoar d 
e com a paciencia de tantos e tantos ! 

raça recatada e, porque não dizel-o, mali- 
ciosa, Genny, essa moreninha intrigante de nos- 
sos passeios e festas, a gentil rainha da sonha- 
dora Villa, embriaga-se, então, tanto, ante a mag- 
mificencia unica de belleza das noitadas do nos- 
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Serpentinas ... 

Um encontro... 
Um olhar... e... 
Nada mais. 

Um aperto de mão e um par 
a valsar. 

Uma roseira em flor, um 
banco marmoreo e uma con- 
fidencia. 

Juntinhos, num jardim soli- 
tario sob a vigilancia da lua, 
a sublimidade de um beijo... 

Depois, sonhando um roman- 
ce de amor, quédam-se alheios. 
a tudo que os envolvem... 

Mais tarde, dentro da illu- 
são, desfiam com doçura um 
rosario de beijos. 

Finalmente, a 
| do destino. 
| Um rompimento. Po 

Dois corações maguados, 
uma saudade e um t 
mais... 

intervenção | 

Neusa 

so Guizzardi. 
  

so jardim, que, sem 

na morna alabilidade de seu olhar perigoso, um 
bem estar lindo, que não adoravel, enquanto 
Olesia, amiguinha fiel e sincera, continuamente 
maltrata, com o mal seu sorriso, 

onde a sua satisfacão unica, 
ramente ! 

Leal, grata, amavel, Dalila, sempre Dalila 
de nossas kermesses lindas, prazeirosa, outor- 
ga-nos, quando anda, o bem de admiral-a, sem- 
pre com uma alegria tão sua, a moldurar-lhe o 

- Tostinho encantador ! 

    
  

ao novo par. . 

REGRESSO : 
Regressou da capita! bahia- | 

na, o sr. dr. Lauro Baleciro, 
medico aqui residente e lente 
do gymnasio. 

CASPER LIBERO 
Foi de verdadeira consa- 

ente. Guses. 
O jornalista bandeirante de- 

ve se regosijar com i 
é a primeira vez em nossa ter-   

| 

Domingo 
novel Club 

“alte CABOCLO Segunda-feira ultima, effe- 
4 Ê 4 | etuou-se na cidade, em cara- 
em qua EE à tendo eter intimo, o consorcio do es- 

é Caboc ficial reformado | timado » Estevão Sgam- sp, 
EO afe em Uberlan-| gi  



  

A. FOLHA 

- O MAIOR AMOR 

Ao sentimentalismo 

LAYR JOSE PADILHA 
Amor tão lindo e ideal 
Tão grande e PernagRiménio. 

Nem no presente ou no fd 
Poderá haver um outro igual. 

Amor que nas do 
Na Rita A o SEE o 

lhares 
aca a extensão 

mares 

E a fortaleza na querer in- 
findo. 

Não tem Ras nem hypo- 
[erisia. 

Nenhuma só miseria se aninha 
Nenhum mal se avisinha 
Da pureza azul de sua phan- 

S [tázia. 

- Traz no seu 

E' puro como o seio de uma 
irgem ; 

“Não tem Palajrras ôcas é ba   
Nem devaneios lascivios 8 RE 

Numa allucinação louca 

[ vertigem. | | 

E” puro como o ar da a 08 
E? forte como as 

E E anito, 
Tem a immensidade do infinito 
E' lindo como os de 

[Maria 
30/3/1994. 

AS ULTIMAS 
Apezar da, quietude, tal. 

vez passageira, dos nos- 
sos .«footings», a gente 
que anda arido de noti- 
cias, especialmente. esse 
furozinhos amorozos, 

socega emguanto não des. | 
“cobre muita e muita cois 

Lygia, a morena faceira 7 
artiu, mas, Mario, e en- 
antado com os dr 

da menina, está aqui sem | 
- Socego para seu coração | 
de moço. 
O mesmo, é bem ver- 
ade, acontece ip a 

Glauco, o rapaz g 
siano, predilecto ao a] 

s meigos de Mariazinha 
a nado gentil, que, en- 

- fascina com terras s 

  
viver sem a-| 

embora, que de vês, | 
oso tambem tirar-, 

mas olhadelas com, 
a loirinha! 

| 
| 

jor, está vis-| 
“foz: E 

| 

u 

mnasiana 
Ge 

não | [A 

se submetteu 
tal «Franci 

1994. 
B 

  

  

DR. João FerreiraNcves 
MEDICO 

Clinica Geral — Molestias das Se- 
nhoras-—-Partos —Molestias das. Ore- 
o e Regimens alimentares 

H 
  io: 

RUA MARQUEZ DO HERVAL n. 62-Phone, 5-2-7 

  

cia, que talvez não- se 
preoccupe por tanto!” 

A turma da bexiga es 
tá agora meio absoluta- 
mente ! E” ou não Chi- 
quinho 2*Ein, Helio 2! Es- 
ses morenos, céus ! 

Emani, Dicto, China, 
estão agora mais calmos 
nas conquistas! Espere- 
mos por mais... —Palka. 

“COMICIO 
Está marcado para bo- 

[je, ás 20 horas, um comi- 
cio de propaganda poli- 
tica do Partido Consti- 
tucional 

O directorio do P. 
desta cidade, prepara fes- 
tiva recepção a comitiva 
que vem da capital, nés- 
sa missão politica, neste 
listricto, e e tá assim 

constituida hs 
Jel. Francisco Vieira, 

deputado dr. Abelardinho 
V. Cesar, dr. 

1. 

rio Ribeiro Filho, acade- 
imicos Nelson Wohlers da 

René Amorim, 
Carvalhaes, 

Silve ra, 
Otto Leito 

Thomaz de Carvalho Ju- 
nor. 

O «meeting? será no co- 
| reto da Praça da Indepen- 
dencia, gentilmente cedi- | p 

PRM ea o | gu filh 
los seus hospedes. | Agradecimento |'ºs sens hospec o 

Após a operação a que 
no Hospi- 

a-se completamente res- 
abelecida, a minha filha 

bastante grato pela ma-| 
neira ea ie que 

que nunca se partiu a 
e intellectualidadé| |   

| 

  

PLA PALA == 
Eleitor que sou neste 
E Estado, admira- 
dor do immenso i 
gio politico do sr. 

a Lionel, ao 
qual formei, e ao lado 
do qual estou, dentro do 
regionalismo, sinto-me 

triste vendo que sob tu- 
tela nova, o povo paulis- 

1 

Atali- 

ta viva as apalpadellas, Ú 
na rotina ambicioneira e 
não na rotina de um ale- 
vantamento civico-politi- 
co e progressista, pelo 
'seu Estado. 

Territorio uberrimo, 
cheio de filhos ilustres, 
cortado de estradas de 
ferro e de rodagem, ten- 
do serras e cordilheiras, E 
como valles e bosques; 
bom humor e boa socie- 
dade, no norte, no sul e 
no centro, é o que é o 
Estado de São Paulo ; 
mas os partidos não cui- 
dam desses legados da 
natureza e relegam para ti 

o provimento das picui- 
nhas o elogio aos foras- 
teiros e o desprestigio aos 
regionaes. 

Bella illusão ! 
Triste Estado de São 
aulo; despovoado de. 

os e habitado pe- 

Lé ingl y » 

Oh! Lei da natu za. 
Lei bonissima (1) redim 
com o surto do, pe mar 
psp e immi 

[o 

umanidade. 
a de 1831 a cor- 

de teus filhos foi 
tão forte e tão unida 

ar, da 
e. Na e de 

en 

lado do |: 

  

Não querem, não tra- 
zem, não publicam pro- 
grammas, os políticos pau- 
listas, querem as posições 
e para tal fim se atiram 
uns aos outros como as 
trahiras fazem no mar ! 

A politica não é isto 
) seu mistér é mais ele- 
vado é foi Er esse os 

CeadEa andina 
immensas por não bu 
car O trabalho e s 
cui 

Políticos paulistas; o 
intercambio que nos af- 
flige, a balança financei- | 
ra em oscillação premen- | 

que a nossa importação. 
os productos de nosso so 
lo identicos aos de aa 
os Estados do Brazil: 

o de lavour 
e industrias, di 

de imp 

do povo temos plena con 
vicção que não carecem 
de emprestimos para no: 
so progredir, cogitemos 
uns dos outros sem odi 
em bem da collectividade, 
assim, sim aa poli: 

a, 

 


